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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 204/2014
INDICAMOS ao Prefeito Municipal, Exmº. Dr. Fernando Galvão Moura, nos termos regimentais, que, da sugestão do escritor Augusto Aguiar, verifique se a denominação do Paço Municipal fora efetivamente formalizada em lei ou decreto, para, na falta dessa norma legal, providenciar a sua elaboração, observando, ainda, a possibilidade de se confeccionar e expor em frente ao respectivo prédio o busto de Pedro Graziadei.
Justificativa 

É certo que a fácil identificação de muitos logradouros e próprios públicos independe dos atos oficiais que o denominou, sejam elas formalizadas ou não (como no caso da Praça Nossa Senhora Aparecida no Povoado de Andes ou a Unidade Básica de Saúde “Dr. Ricardo Dias Toledo” no Jardim Sanderson, por exemplo), pois popularmente já são assim reconhecidos na comunidade. Há casos como o da Praça das Frutas, cujo nome oficial é "Francisco Fortunato Santos Moralles". Contudo, existem outros logradouros e próprios públicos denominados informalmente, que, se não totalmente desconhecidos, as informações relacionadas com a eventual perpetuação, se não se perderam no passar do tempo, estão retidas com poucas pessoas, provavelmente com quem conhece a história (da pessoa, do fato em si e/ou do ato de denominação), gerando um tipo de conhecimento centrado e vulnerável, já que tende a desaparecer na medida em que estas pessoas, de alguma forma, nos deixam.
Há algum tempo esta Casa se atentou ao fato de haver duplicidade de denominação, principalmente em vias públicas, como, por exemplo, foi o caso da Rua XV de Novembro no centro da cidade e no Distrito de Botafogo, quando começamos a expor nos nossos arquivos digitalizados a denominação do logradouro ou próprio público (junto com a ementa do ato oficial), visando, assim, identificá-lo rapidamente. Todavia, nos casos em que não são tão conhecidos, ainda encontramos dificuldades em identificar a existência ou não de denominação.
No caso do Paço Municipal, apesar de contar com placa identificadora no hall de entrada do prédio, poucas pessoas sabem da sua denominação (“Pedro Graziadei”). Quanto à norma legal dessa denominação, nada encontramos nos nossos arquivos, apenas a Lei nº 286/1955, que dispõe sobre a reforma do prédio, e a Lei nº 425/1960, que denomina José Stamato Sobrinho a praça onde se encontra edificado. Por isso, se realmente tratar de uma denominação informal, sugerimos a elaboração da mesma com o fim de, como bem descreve o escritor Augusto Aguiar, se registrar parte da nossa história para sua devida preservação.
A confecção e exposição do busto de Pedro Graziadei também é uma sugestão bem-vinda do referido escritor, que, em razão da atuação profissional do perpetuado, indica sua localização em frente ao imóvel do SAAEB na Rua Joaquim José de Lima, mas pensamos que, independentemente do local, a sua colocação em frente ao prédio do Paço Municipal, denominado com o seu nome, faz mais sentido e, da mesma forma, atende ao objetivo histórico proposto. 
Pelo exposto, solicitamos providências e passamos a relatar um breve histórico de Pedro Graziadei, incluindo dados descritos pelo escritor Augusto Aguiar, a seguir:
Pedro Graziadei, 1921-1987, tem uma biografia exemplar atestada pelos que o conheceram e é assimilada, sem contestações, pelas gerações posteriores. O prédio do Paço Municipal foi reinaugurado em 1988 e recebeu o seu nome, como uma forma de perpetuar o seu mais antigo funcionário público municipal.

Nasceu aos 26 de maio de 1921 no município de Olímpia/SP, da união de Emílio Graziadei com Maria Mortati. O seu afeto pelo nosso município, cuja comemoração da fundação se dá no mesmo mês do seu nascimento, o tornou um bebedourense de coração. Era católico e participou por longo período do Movimento de Cursilho da Igreja.
Quando temos por meta embasar nossas atitudes em valores que nos engrandecem como seres humanos, a história de vida de Pedro Gaziadei apresenta-se como um bom exemplo a ser mirado, pois na grandeza dos seus gestos mais simples soube traçar, com retidão, sua bem-vinda existência entre nós. Um bom homem que cursou o ensino fundamental, aprendeu o ofício de encanador e, pela determinação e atitudes, nos mostrou a que veio e para qual fim.
Com seu jeito peculiar e convicto de suas concepções de vida, soube valorizar os seus passos comedidamente, para, embasada em valores trazidos de berço, desaprovar muitos comportamentos dos quais não concordava, mas a sua postura habitual o caracterizou pelo bom convívio, opiniões bem defendidas e na sinceridade dos seus atos, o que muito contribuiu para lhe render o merecido carinho e destaque por parte de quem melhor a conhecia.
Aqui se casou em junho de 1946 – no dia 28 (civil) e no dia 29 (religioso) - com Nair Bergamasco, natural de Pitangueiras/SP e, desde muito pequenina, moradora em nosso município, com que teve quatro filhos (Marco Antonio, Milton Carlos, Marisa Aparecida Graziadei Carvalho e Maria Sílvia). Exerceu com maestria sua competência paterna para bem educar os seus filhos, para quem, igual a tantas outras pessoas que bem o conheceram, tornou-se exemplo de vida.
A família Graziadei se fez tradicional junto à nossa comunidade. No livro Reminiscências de Bebedouro, de autoria do saudoso Manoel Izidoro Filho, a história do italiano, natural de Ferrara, Gilberto Graziadei, que era parente de Pedro - e cujo nome está perpetuado em via pública do Jardim Alvorada – engloba fatos com mais de 100 anos e é abordada a partir de suas habilidades (“ourives”, “arte culinária” e, principalmente, “barbeiro e cabeleireiro”), que, entre muitos, o caracterizava como “O HOMEM DOS SETE OFÍCIOS”, bem como a sua dedicação nos préstimos sociais.
Durante a maior parte da sua vida profissional, ou seja, 51 anos de serviços prestados, Pedro Graziadei cuidava das atividades fins do atual SAAEB – Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Bebedouro. Seu Pedro, como era carinhosamente conhecido, deixou a riqueza dos recursos hídricos no município de Olímpia para se dedicar, com o seu reconhecido trabalho, na riqueza dos recursos hídricos em terras bebedourenses. Nas palavras do escritor Augusto Aguiar: “Conheci-o. Voz firme, passos ágeis e um conhecimento incomum das atividades inerentes à sua profissão. Lembro-me de alguém dizer sobre o seu conhecimento de toda a rede hidráulica e de esgoto de Bebedouro. Chega e dá solução aos entraves que surgem nas casas, nas ruas, etc...”
Sua qualidade profissional, importante destacar, lhe rendeu a Honra ao Mérito no Decreto Legislativo nº 86, de 16 de abril de 1985, e, respectivamente, o Título de Trabalhador do Ano, no Decreto Legislativo nº 94, de 14 de abril de 1987. Tal informação somada com outras supracitadas nos leva a concluir que, desde 1936, Pedro Graziadei prestou serviços à nossa comunidade.
Este senhor de grande coração e conhecimento no ramo da sua atividade, muito contribuiu na formação do perfil do cidadão bebedourense e, claro, para o desenvolvimento local, pois adotou Bebedouro como a sua terra querida e dizia que aqui viveu anos bons da sua vida, foi bem recebido pela comunidade, fez muitos amigos e, por isso, não media esforço em se dedicar a prestar o auxílio que lhe era possível a quem dele precisasse.

Veio a falecer aos 27 de novembro de 1987, quando se deu início à saudade para muitos bebedourenses, especialmente àqueles que tiveram o privilégio de conhecê-lo pessoalmente e/ou que contaram com a sua marcante bondade. Foi merecidamente homenageado em vida (com Honra ao Mérito e Título de Trabalhador do Ano), bem como teve o nome perpetuado no Paço Municipal. A perpetuação, é importante lembrar, não se trata de uma simples homenagem, mas de uma história que não deve ser esquecida.
Então, seguros de que a lembrança da sua perpetuação coincide com os bons conceitos que todos pretendemos exemplificar aos nossos cidadãos, apresentamos esta sugestão, documentando a perpetuação, se necessário e, respectivamente, confeccionando o busto de Pedro Graziadei para ser exposto em frente ao prédio do Paço Municipal.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 05 de maio de 2014.
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